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VARIABILIDADE NO APORTE DE SEDIMENTOS DO 
RIO PURUS

– AVALIAÇÃO POR SENSORES REMOTOS –



Histórico da estimativa de descarga de sedimentos em suspensão na estação de Óbidos, Rio
Amazonas (Filizola et all, 2011).

Referencial Teórico
Transporte de material em suspensão na Bacia Amazônica. A produção e o
transporte de sedimentos em uma Bacia Hidrográfica é um marcador do uso
de solo e de alterações naturais ou antrópicas.
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Mapa com a lista de municípios prioritários da Amazônia. Fonte: Sítio do MMA, 2014.

Justificativa



Monitoramento mensal nas estações de  Beruri-AM e Paricatuba.

Área de Estudo

O monitoramento nesta área deveria ocorrer em intervalo de tempo regular, o suficiente para medir as
variações das concentrações dos elementos geoquímicos e dos sedimentos depositados ao longo do
ciclo hidrológico, em particular entre os períodos de águas baixas e altas. Filizola et al. (2012)



Medidas lineares e parâmetros morfométricos da
Bacia do Purus. Fonte: Adaptado Melo, 2012.

O aumento do desmatamento reduz a proteção do solo e pode gerar aumento de MES 
com a redução da infiltração da água da chuva.

Mapa com a pluviosidade observada. Dados
extraídos das Isolinhas da média dos totais
anuais de precipitação. Fonte: Projeto Atlas
Pluviométrico do Brasil – CPRM (2010).



Fluxograma da metodologia de pesquisa. Fonte: Andre Santos, 2015.

Materiais e Métodos





Qmédia = 16600,00 m3/s

Hidrologia



Qmédia = 15300,00 m3/s



Qmédia = 11600,00 m3/s



Qmédia = 14600,00 m3/s



Características Espectrais

Reflectância típica das águas brancas e a posição e largura espectral das bandas MODIS. Fonte: 
Espinoza, 2013.



Gráfico com as assinaturas espectrais de trinta e uma amostras obtidas em campo entre 2012 e 
2015 nas estações de Beruri e Paricatuba.



Calibração

Correlação da reflectância simulada em campo para a banda do vermelho com a concentração de sedimentos
das amostras de água coletadas. As barras de erro mostram o desvio padrão em cada eixo. Fonte: Santos, 2015.



Correlação da reflectância simulada em campo para a banda do infravermelho com a concentração de sedimentos
das amostras de água coletadas. Fonte: Santos, 2015.



Correlação entre a reflectância simulada em campo para a banda do vermelho com a reflectância por satélite
também na região do vermelho. Fonte: Santos, 2015.



Correlação entre a reflectância simulada em campo para a banda do infravermelho com a reflectância por satélite
também na região do infravermelho. Fonte: Santos, 2015..



Correlação entre a concentração de sedimentos no campo, com a reflectância por satélite na banda do
vermelho. Fonte: Santos, 2015..



Correlação entre a concentração de sedimentos no campo, com a reflectância por satélite na banda do
infravermelho. Fonte: Santos, 2015..



Série temporal de concentração por satélite no Rio Purus (Beruri – AM) no período completo de disponibilidade
de Imagens MODIS (2000 - 2015). As barras de erro mostram o desvio padrão dos dados de concentração
(campo e satélite). Fonte: Santos, 2015.

Resultados



Série temporal de concentração por satélite no Rio Purus (Beruri – AM) com destaque ao período que
ocorreu coleta de amostras de água para análise de concentração de sedimentos. Fonte: Santos, 2015.



Média amostras mg/L 44.04 37.66 218.43 160.00 92.30 87.97 31.75 13.35 16.27 77.98
média Q m3/s no mês 7620 2775 9667 13007 16253 23472 24007 21080 19371 15250.08

média Ton/ano 10,583,134 3,295,537 66,594,510 65,628,451 47,308,043 65,117,977 24,036,498 8,876,786 9,937,841 33,486,531

Amostragens de sedimentos 
em profundidades Médiaset/11 out/11 jan/12 fev/12 mar/12 abr/12 mai/12 jun/12 jul/12

Possibilidade de cálculo da vazão sólida.

Discussões 
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